
Cobertura  de  esgotamento
sanitário na capital chegará
a 72% com obra nos bairros
João  Paulo,  Saco  Grande  e
Monte Verde
Projeto prevê a construção de 57 quilômetros de rede coletora
e uma Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) com capacidade de
depurar 85 litros por segundo

 

Projeto vai beneficiar população e meio ambiente

 

https://portal.crea-sc.org.br/bairros-joao-paulo-saco-grande-e-monte-verde-terao-coleta-e-tratamento-de-esgoto/
https://portal.crea-sc.org.br/bairros-joao-paulo-saco-grande-e-monte-verde-terao-coleta-e-tratamento-de-esgoto/
https://portal.crea-sc.org.br/bairros-joao-paulo-saco-grande-e-monte-verde-terao-coleta-e-tratamento-de-esgoto/
https://portal.crea-sc.org.br/bairros-joao-paulo-saco-grande-e-monte-verde-terao-coleta-e-tratamento-de-esgoto/
https://portal.crea-sc.org.br/bairros-joao-paulo-saco-grande-e-monte-verde-terao-coleta-e-tratamento-de-esgoto/


Projeto de coleta e tratamento de esgoto aos bairros João
Paulo, Monte Verde e Saco Grande, em Florianópolis, prevê
investimentos de R$ 100 milhões. A obra de mais de R$ 100
milhões vai beneficiar também os Bairros de Cacupé, Santo
Antônio de Lisboa e Sambaqui.

 

Este é o maior investimento em uma obra de saneamento da Casan
no Estado. O projeto prevê a construção de 57 quilômetros de
rede coletora e uma Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) com
capacidade  de  depurar  85  litros  por  segundo,  com  nível
terciário, que garante maior qualidade do processo.

 

A ordem de início da obra foi assinada na última quinta-feira
(20) pelo governador  (PSL) e pela presidente da Companhia
Catarinense de Saneamento (Casan), Roberta Maas dos Anjos, que
já foi vice-presidente e conselheira CREA-SC.

 

O prazo para conclusão é de 34 meses. Serão beneficiados mais
de 33 mil moradores. 73% dos recursos SERÃO financiados com a
Agência  de  Cooperação  Internacional  do  Japão  (JICA)  e  os
outros 27% são contrapartida da Casan.

 

O novo sistema também interligará os 12,8 quilômetros de redes
de  coleta  e  811  ligações  domiciliares  já  implantadas  nos
bairros de Cacupé, Sambaqui e Santo Antônio de Lisboa, que
aguardam a ETE para entrar em operação.


